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A PSICOMOTRICIDADE NO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO 

ALINE BLEINROTH NOLASCO 

RESUMO 
O presente artigo, visa analisar uma 

perspectiva de educação integradora e in-
terdisciplinar a partir do desenvolvimento 
da psicomotricidade no ambinete escolar. A 
pesquisa de cunho bibliográfico, interpretou 
documentos oficiais e diversos pesquisado-
res que analisam a importancia do desenvol-
vimento psicomotor para o aprimoramento 
de habilidades afetivas, cognitivas e moto-
ras. Ao decorrer deste documento veremos 
o quão grandioso é o amadurecer integrador 
do nosso corpo diante de tecnicas e estimu-
los tão simples que se não bem trabalhados 
podem causar prejuizos para uma vida toda. 

 Palavras-chave:  Psicomotricidade 
na Educação, Desenvolvimento Pleno do Ser.  

ABSTRACT 
 When entering the plot of a narrative, 

the reader penetrates the story, being able to 
embody a character and live his emotions. It 
is noted that when the child or even the adult 
reads or listens to a story, he / she experien-
ces different experiences and starts the imagi-
nation, making a dialogue between the story 
and his / her real life. The child asks for the 
story to be told several times when referring 
to a problem or difficulty he is going through, 
it is essential that the narrator is attentive to 
the requests that the child brings and repe-
at as many times as necessary, so, he will be 
working on the emotional and the child's af-
fective and the psychopedagogue can interve-
ne, making an analysis of the history in which 
the child is requesting repetitions. 

 Word-key:  History; Emotions; Ima-
gination. 

INTRODUÇÃO 
 Os contos de fada remetem a um pro-

cesso Ao atuar em qualquer area que envol-
ve o desenvolvimento humano, é importan-
te ter o conhecimento dos parametros que 
norteiam suas capacidades e habilidades. Ao 
entendermos a psicomotricidade como uma 
área multidisciplinar e trasdisciplinar que en-
volve sistema motor, cognitivo e afetivo, per-
cebemos que as habilidades psicomotoras se 
relacionam diretamente com outras poten-
cialidades do ser. 

O desenvolvimento e aprimoramen-
teo das habilidades psimotoras como toni-

cidade muscular, lateralidade, equilibrio, co-
ordenação motora global e fina, assim como 
orientação espacial, envolvem uma vida de 
aprendizagens e descobertas que se não são 
bem trabalhadas podem prejudicar de algu-
ma forma o desdobramento de movimentos 
que influenciam e precisam um dos outros.  

É preciso ter conscientização da im-
portância do brincar no processo de ensino-
aprendizagem que fazem parte do contexto 
de cada um, pois é na infância  que se inicia 
a construção do conhecimento dos próprios 
limites bem como os conhecimentos sobre 
si mesmo. Seu corpo, seus limites e capaci-
dades, é a partir da brincadeira que o psico-
motor será desenvolvido e aprimorado para 
atividades futuras.  

As dificuldades de aprendizagem, 
como dislexia, transtorno de déficit de aten-
ção e hiperatividade (TDAH), déficit de pro-
cessamento auditivo (DPA) e as chamadas 
discalculias, apresentadas pelas crianças na 
escola é cada vez frequente. Na realidade, 
muitas dessas dificuldades poderiam ser 
resolvidas e até evitadas precocemente se 
houver um olhar atento e qualificado no de-
senvolvimento psicomotor da criança, uma 
vez que a psicomotricidade existe para opor-
tunizar às crianças condições de desenvolver 
capacidades básicas, aumentar seu potencial 
motor e utilizar o movimento para atingir 
aquisições, como as intelectuais, e assim aju-
dar a sanar estas dificuldades. 

Este artigo visa trazer um pouco sobre 
o que é e qual a importância e engrandeci-
mento da psicomotricidade no processo de 
amadurecimento da pessoa em formação.  

 
DESENVOLVIMENTO  

A PSICOMOTRICIDADE NO PROCESSO DE 
FORMAÇÃO 

CAPÍTULO 1- PSICOMOTROCIDADE
1.0 . EPISTEMOLOGIA DE PSICOMOTRI-

CIDADE
A palavra PSICOMOTRICIDADE, tem 

origem da união de duas palavras psyché e 
motor. Psyqué, que em grego tem referencia 
a aquilo que vem da alma, espirito e mente, 
motricidade, palavra latina que vem do mo-
tor, ou seja, ao que se desloca, se move. Sen-
do assim, a formação do termo é uma refe-
rencia a mistura do corpo em movimento e 
sua atividade mental, ou seja, o movimento 
intencional.  

Entretanto, diversas são as definições 
para o termo, já que é um tema transdisci-
plinar, com contribuição da área da filosofia, 
psicologia, neurologia, pedagogia e tantas 
outras, sempre se referindo a aspectos mo-
tores, intelectuais e emocionais. De acordo 
com estudos de Fonseca (2008), a psicomo-
tricidade pode ser definida como o campo 
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transdisciplinar que estuda e investiga as re-
lações e as influências recíprocas e sistêmi-
cas entre o psiquismo e a motricidade. Para 
Le Boulch (1992), a educação psicomotora 
deve ser uma formação de base indispensá-
vel para toda criança, uma vez que além de 
constituir-se como um fator indispensável ao 
desenvolvimento global e uniforme do indi-
viduo, é também a base fundamental para o 
processo de aprendizagem dos mesmos. 

Fonseca (2008) informa que a termi-
nologia está ligada ao movimento corporal e 
sua intencionalidade. A motricidade humana 
tem sua origem na própria história social do 
homem, presente em basicamente todas as 
atividades diárias e rotineiras desde os mais 
antigos como no trabalho, em casa, na caça, 
comunicação e na perpetuação da espécie.  A 
motricidade tem a função de levar as expe-
riências vivenciadas até o cérebro, que fará 
a decodificação de cada estimulo enviado e 
armazenará as informações sensoriais, afeti-
vas e perceptivas que o individuo presenciou. 
Para CUNHA, (1994,p.156) 

“Motricidade: Processo adaptativo, 
evolutivo e criativo de um ser práxico, ca-
rente dos outros, do mundo e da transce-
dência. Intencionalidade operante, segundo 
Maurice Merleau-Ponty. O físico, o biológico 
e o antropossociológico estão nela, como a 
dialética numa totalidade. Como ser carente, 
o homem é um ser práxico e onde, por isso, 
a motricidade se afirma na intencionalidade 
electiva. Mas a motricidade humana e, con-
seqüentemente, cultura, acima do mais – cul-
tura não ancilosada em erudição inerte, mas 
cultivada porque praticada. A motricidade 
não se confunde com a motilidade. Esta não 
excresce a faculdade de execução de movi-
mentos que resultam da contração de mús-
culos lisos ou estriados. A motricidade está 
antes da motilidade, porque tem a ver com 
os aspectos psicológico, organizativo, subjeti-
vo do movimento. A motricidade é o virtual e 
a motilidade, o actual, de todo o movimento. 
Afinal, a motilidade é expressão da motrici-
dade.” (CUNHA, 1994, p. 156). 

Ajuriaguerra (1970), afirma que o psi-
comotricidade “é a ciência do pensamento 
através do corpo preciso, econômico e har-
monioso” e atualmente Barreto (2000) exem-
plifica como “[...] a integração do indivíduo, 
utilizando para isso, o movimento e levando 
em consideração os as aspectos relacionais 
ou afetivos, cognitivos e motrizes.”  

 
1.1 . BREVE HISTÓRICO
Os estudos ligados a psicomotricida-

de tiveram origem nos berços europeus, ao 
final do século XIX com Phellipe Tissié (1852-
1935), um neuropsiquiatra francês que usou 
o termo pelo primeira vez para se nomear a 
região do córtex frontal do cérebro, região 
esta, encarregada por unir as forças do pen-
samento com as funções motoras. Tissié foi 

um dos  grandes nomes da educação física 
escolar francesa, pois defendia uma educa-
ção física mais igualitária e coletiva, em detri-
mento a violência que ocorriam  nas escolas 
em função da disputa, além de acreditar que 
a ginástica sueca poderia ser aplicada em 
vários tratamentos. Em 1870, o termo Psico-
motricidade surge  nos estudos neurológicos 
com a necessidade de explicar algumas pato-
logias que não seguiam a lógica existente de 
que o sintoma sempre estava relacionado a 
área lesionada, ou seja, começaram a cons-
tatar que haviam disfunções graves sem que 
houvesse um lesão cerebral. Disfunções es-
sas como distúrbios nas atividades gestuais e 
práxica.  Sendo assim, o "esquema anátomo-
-clínico" que determinava para cada sintoma 
sua correspondente lesão focal já não podia 
explicar alguns fenômenos patológicos, ten-
do então a necessidade de encontrar uma 
área que explicasse tais fenômenos clínicos.  

Ernest Dupré, neuropsiquiatra e pro-
fessor francês, trouxe a tona que a debilida-
de motora (antecedente do sintoma psico-
motor)  não precisava necessariamente ter 
relação com problemas neurológicos, mas 
enfatiza a relação psiquismo-motricidade, 
evidenciando o paralelismo psicomotor.  

Então em 1925, o francês Henri Wallon 
(1879- 1962), filosofo, médico, psicólogo, pe-
dagogo e político, traz evidencias da rela-
ção existente entre o movimento humano, 
o afeto, as emoções e seus hábitos. Henri, 
considerado um dos pioneiros da psicomo-
tricidade infantil, contribui para os avanços 
na pesquisa. Em 1935, Edouard Guilmain, 
apresenta um dos primeiros exames de diag-
nóstico psicomotor. Mas foi em 1947, que Ju-
lian de Ajuriaguerra, psiquiatra e professor, 
delimita com clareza os transtornos psico-
motores. A partir de suas contribuições a psi-
comotricidade diferenciase de outras discipli-
nas, adquirindo sua própria especificidade e 
autonomia.  

A partir da década de 70, diversos au-
tores e estudiosos começam a trazer concei-
tos e praticas da Europa, focando no corpo do 
sujeito e tornando mais relevante a conexão 
com a afetividade e o emocional. Em 1976, 
Françoise Désobeau, terapeuta corporal e fo-
noaudióloga, traz para o Brasil abordagens e 
técnicas que substituem técnicas instrumen-
tais pelo uso de brincadeiras e jogos e tanto 
ouvimos falar hoje em dia.  

Em 1980, é fundada no Rio de Janei-
ro, a Sociedade Brasileira de Terapia Psico-
motora (SBPT), hoje conhecida como “ABP” 
(Associação Brasileira de Psicomotricidade). 
Segundo a ABP, entidade de maior represen-
tatividade aqui no Brasil, define a psicomo-
tricidade, “como um termo empregado para 
uma concepção de movimento organizado e 
integrado, em função das experiências vivi-
das pelo sujeito cuja ação é resultante de sua 
individualidade, sua linguagem e sua sociali-
zação.”  
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Nos dias atuais, a psicomotricidade 
é caracterizada como uma área do conhe-
cimento que utiliza os movimentos físicos 
para atingir outras aquisições mais elabora-
das, como as intelectuais. A psicomotricida-
de é utilizada com frequência para o desen-
volvimento de elementos básicos, pois uma 
vez que esta ampliação psicomotora é mal 
constituída, o individuo poderá apresentar 
futuramente, inclusive em sua fase escolar, 
problemas na escrita, leitura, direção gráfica, 
distinção de letras, ordenação de sílabas, pen-
samento abstrato, analise gramatical, dentre 
tantas outras. É inegável a importância dos 
movimentos físicos para o amadurecimento 
humano ampliando as possibilidades do uso 
de gestos e posturas corporais que auxiliam 
no processo de ensino-aprendizagem que 
amplificam a transmissão de sentimentos, 
emoções e pensamentos.  

Atualmente, temos a profissão do 
psicomotricista, que nada mais é que um 
profissional que atua no desenvolvimento 
psicomotor para educar, reeducar e realizar 
tratamentos em pessoas, desde a infância 
até a velhice.  

A psicomotricidade pode auxiliar no 
desenvolvimento de pessoas que apresen-
tem atraso nos seus estágios de desenvolvi-
mentos ou na reabilitação motora, sensorial, 
mental e psíquica , além de ser uma potente 
ferramenta de reinserção social tanto para 
crianças, jovens e idosos.   

 
CAPÍTULO 2 - A IMPORTANCIA DO DE-

SENVOLVIMENTO PSICOMOTOR
O movimento não é puramente um 

deslocamento no espaço, nem uma simples 
contração muscular, e sim, um significado de 
relação afetiva com o mundo, assim, para o 
autor, o movimento é a única expressão e 
o primeiro instrumento do psiquismo. Nes-
te contexto, podese dizer que o desenvolvi-
mento motor é precursor de todas as demais 
áreas. (WALLON, 1995, p. 01).  

Segundo Frederico (1826), a educação 
é o processo de desenvolvimento da condição 
humana e autoconsciente do individuo para 
descobrir a próprio e sua individualidade.   

O desenvolvimento psicomotor se re-
fere às continuas transformações do movi-
mento humano ao longo da vida, em harmo-
nia com o desenvolvimento social e cognitivo, 
ou seja, com o desenvolvimento integral do 
ser. Essa maturação acontece desde a con-
cepção, fase inconsciente até a fase em que 
os movimentos começam a ser influenciados 
por outros indivíduos e pelo ambiente.  

A psicomotricidade é sustentada por 
três conhecimentos básicos: o movimento, 
o intelecto e o afeto. Sendo estruturada por 
três pilares: o querer fazer (emocional) – sis-
tema límbico, o poder fazer (motor) – sistema 

reticular e o saber fazer (cognitivo) – córtex 
cerebral. As funções motoras (movimento) 
não podem ser separadas do desenvolvimen-
to intelectual (memória, atenção, raciocínio) 
nem da afetividade (emoções e sentimentos). 
Para que o ato de ler e escrever se processe 
adequadamente, é indispensável o domínio 
de habilidades a ele relacionado, consideran-
do que as habilidades são fundamentais ma-
nifestações psicomotoras. 

Segundo Wallon (1989), o desenvolvi-
mento humano ocorre em diferentes etapas 
de acordo com o conjunto de necessidades 
e interesses estabelecidos por idade e inte-
rações entre sujeito e meio, como pessoas, 
espaços, culturas, linguagens, costumes den-
tre tantos outros fatores internos e externos 
(desejos)  que podem nos influenciar. Para 
ele o homem é geneticamente social.  

A dialética indivíduo - sociedade é cen-
tral nas propostas wallonianas. Para o pes-
quisador, não há um limite para o desenvol-
vimento da inteligência e amadurecimento, 
por isso a necessidade de oferecer condições 
de meio e linguagem ao individuo para me-
lhor aproveitamento de suas novas habilida-
des ou aprimoramento das mesmas. Seus 
estudos estavam voltados para a relação 
entre as emoções e o certo comportamento 
tônico, mostrando a importância dos movi-
mentos no desenvolvimento psicológico da 
criança. Seu olhar psicobiológico influenciou 
os psicomotricistas que estudam o desenvol-
vimento motor e mental da criança, auxilian-
do nos estudos relacionados à aquisição do 
conhecimento, em seus aspectos intelectu-
ais, motores e afetivos.  

De acordo com Glenn Doman (1989), 
a criança desenvolve simultaneamente todas 
as capacidades sensórias e motoras: táteis, 
auditivas, visuais, mobilidades, linguagem, 
manuais, entre outras.   

 
2.1. O LUDICO E A PSICOMOTRICIDA-

DE
“ [...] a brincadeira é uma atividade es-

piritual mais pura do homem neste estágio 
e, ao mesmo tempo, típico da vida humana 
enquanto todo – da vida natural/interna do 
homem e de todas as coisas. Ela dá alegria, 
liberdade, contentamento, descanso externo 
e interno, e paz com o muno [...] O brincar, 
em qualquer tempo, não é trivial, é altamen-
te sério e de profunda significação (FROEBEL 
apud, KISHIMOTO, 1999, p.23) 

Para a psicomotricidade o indivíduo, 
para aprender, precisa sentir, pensar e agir, 
a psicomotricidade é a expressão de um pen-
samento pelo ato motor preciso, econômico 
e harmonioso. (AJURIAGUERRA, 1983) 

A psicomotricidade escolar, é uma pra-
tica pedagógica que contribui para o desen-
volvimento da criança no processo de ensino 
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aprendizagem. É o ato de movimentar-se fisi-
camente , sendo privilegiado com o trabalho 
psicomotor, levando o individuo ao trabalho 
mental, onde é aprendido a ouvir, interpre-
tar, imaginar, organizar, representar e passar 
do abstrato para o concreto (OLIVEIRA, 2002). 

Uma das formas de favorecer o ama-
durecimento dos aspectos físicos, mental, 
afetivo, emocional e sócio cultural e de aju-
dar a criança a superar as suas dificuldades e 
precaver possíveis inadaptações é através do 
lúdico. “O lúdico faz parte da nossa base epis-
temológica desde a pré-história, pois já havia 
sinais de ludicidade, diretamente ligados a 
afetividade, a cultura e ao lazer”  (CABRERA;-
SALVI, 2005,p.2) .  

O que caracteriza uma atividade lúdica 
é a plenitude de sua experiência propiciada a 
quem pratica. É a atividade em que o sujeito 
se entrega sem restrições mentais. Para Frei-
tas e Salvi (2015), “o lúdico  é uma estratégia 
insubstituível para ser usada como estimu-
lo na construção do conhecimento humano 
e na progressão das diferentes habilidades 
operatórias”. Assim como afirma Feijó (1992), 
quando diz que “o lúdico é uma necessidade 
básica da personalidade, do corpo e da men-
te, fazendo parte das atividades essenciais da 
dinâmica humana”. 

Oliveira, 2002 destaca que o papel da 
psicomotricidade na educação é estimular o 
desenvolvimento das percepções da criança 
e seu esquema corporal. O desenvolvimento 
é adquirido através de suas tentativas e er-
ros. Ela transforma seus erros em aprendiza-
do. Portanto a atividade motora é de extrema 
importância no desenvolvimento da criança 
que brincando, mostra que é dotada de cria-
tividade, habilidade, imaginação e inteligên-
cia e compreende o que é ser ela mesma e, 
ao mesmo tempo, pertencente a um grupo 
social. No faz de conta, vive-se o mundo con-
cretamente, pois confere- se aos brinquedos 
sentimentos reais de amor e agressão.  

 
 
CAPITULO 3.  A IMPORTÂNCIA DO DE-

SENVOLIMENTO
PSICOMOTOR DO INFANTE . O INICIO 

DE TUDO
  Apesar de a psicomotricidade ter 

atuação em todas as fases, desde criança á 
idoso, no caso educacional, busca-se o de-
senvolvimento completo de todas as habi-
lidades psicomotoras. É sabido que o não 
desenvolvimento desta área, pode causar 
atrasos na aprendizagem e habilidades ne-
cessárias para avançar em conhecimentos e 
aprendizagens acadêmicas.  Para se observar 
qualquer tipo de desenvolvimento é preciso 
saber por quais etapas, fases ou estágios se 
passa a progressão deste contexto. Na psi-
comotricidade existem peculiaridades que 

dificultam ainda mais quando falamos da 
transdisciplinaridade e o fato de existirem 
habilidades que interferem uma nas outras.   

 Neste capitulo, de forma simples, 
as fases pelo qual a criança passa dos 0 a 3 
anos, fase inicial e primordial para o pré de-
senvolvimento de tantas outras,  assim como 
atividades que podem ser realizadas com o 
infante na fase de educação infantil para me-
lhor aproveitamento e resultado, serão bre-
vemente exemplificados. As formas de esti-
mulação foram baseadas no livros de Helena 
Savastano (1982).  

 Ao nascer, o recém nascido esta na 
fase Impulsivo Emocional. De acordo com 
Doman(1989), na fase sensorial tátil, as sen-
sações são inteiramente de reflexos funda-
mentais e primitivos. Trata-se de reflexos da 
pele que se acham presentes no nascimento 
e que não necessitam da ação do cérebro, 
pois são ações de instinto de sobrevivência. 
Há um predomínio afetivo, uma interação 
pela emoção. São basicamente as adapta-
ções para viver no meio a partir da sucção ou 
preensão palmar. Segundo Savastano (1982), 
para essa criança ser bem estimulada nes-
ta fase, basta satisfazer suas necessidades 
básicas de segurança, realização e indepen-
dência, pois é importante para sua persona-
lidade. Uma outra forma de incentivar esta 
criança é acostuma-la com os ruídos normais 
do lar, deixar que tenha contato com dife-
rentes tipos de superfície (colchão, piso, gra-
ma etc); permitir que se expresse através do 
choro e gritos e que brinquedos adequados 
a idade sejam oferecidos para trabalhar sua 
preensão palmar e sucção.  

 Em média dos 7 meses, a criança co-
meça a requintar seus conhecimentos, e já 
é capaz de demonstrar uma reação a sensa-
ções fisiológicas. Na fase motora referente 
a esta idade, o bebe por fim aprende a tirar 
sua barriga do chão e começa a engatinhar 
sobre mãos e joelhos. Para isso é preciso que 
ela coordene as funções de seus ombros, 
cotovelos, punhos e dedos com os quadris, 
joelhos, tornozelos e dedos do pé. Ou seja, 
o movimento tão complexo que pode facil-
mente ser incentivado com brincadeiras ou 
por pura curiosidade do infante. A criança 
usa o ambiente ao seu redor para desenvol-
ver suas habilidades e equilíbrio. O pequeno 
iniciante ainda se esforçará para aprender 
a levantar, sentar, não cair, rolar, levantar a 
mão, subir e descer do colo ou simplesmente 
segurar a cabeça a partir do tônus muscular. 
Nesta fase é importante que a criança seja 
permitida explorar suas próprias capacida-
des. Todo o conhecimento do próprio corpo 
permitira que ele seja explorado para ações 
mais complexas no futuro. Evitar fazer tudo 
pelo criança, será o maior incentivo que a 
mesma poderá ter.  

 Na fase Sensório – motor, entre 1 e 2 
anos de idade, a ação precede o pensamento 
e a exploração do meio começa a ser amplia-


